

  

    

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    Pregando Cristo a partir de Eclesiastes © 2017, Editora Cultura Cristã. Publicado originalmente em inglês com o título Preaching Christ from Eclesiastes © 2010 Sidney Greidanus por Wm. B. Eerdmans Publishing Co. 2140 Oak Industrial Drive N.E., Grand Rapids, Michigan 49505. Todos os direitos são reservados.




    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Conselho Editorial


          



          	

        




        

          	

            Antônio Coine


          



          	

        




        

          	

            Carlos Henrique Machado


          

        




        

          	

            Cláudio Marra (Presidente)


          



          	

        




        

          	

            Filipe Fontes


          



          	

            Produção Editorial


          

        




        

          	

            Heber Carlos de Campos Jr.


          



          	

            Tradução


          

        




        

          	

            Marcos André Marques


          



          	

            Vagner Barbosa


          

        




        

          	

            Misael Batista do Nascimento


          



          	

            Revisão


          

        




        

          	

            Tarcízio José de Freitas Carvalho


          



          	

            Ana Amélia Vicente


          

        




        

          	



          	

            Sandra Couto


          

        




        

          	



          	

            Mari Kumagai


          

        




        

          	



          	

            Editoração, capa e e-book


          

        




        

          	



          	

            OM Designers Gráficos


          

        


      

    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            G824p


          



          	

            Greidanus, Sidney




            Pregando Cristo a partir de Eclesiastes / Sidney Greidanus;




            Traduzido por Vagner Barbosa. _ São Paulo: Cultura Cristã,




            2017.


          

        




        

          	



          	

            Recurso eletrônico (ePub)


          

        




        

          	



          	

            ISBN 978-85-7622-890-5


          

        




        

          	



          	

            Tradução Preaching Christ from Eclesiastes


          

        




        

          	



          	

            1. Estudo Bíblico 2. Homilética 3. Pregação I. Título


          

        




        

          	



          	

            CDU 27-277


          

        


      

    




    A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.




    [image: ]




    [image: ]




    [image: ]




    Rua Miguel Teles Júnior, 394 – CEP 01540-040 – São Paulo – SP




    Fones: 0800-0141963 / (11) 3207-7099




    www.editoraculturacrista.com.br – cep@cep.org.br




    Superintendente: Haveraldo Ferreira Vargas




    Editor: Cláudio Antônio Batista Marra


  




  

    Aos nossos netos:
Jeremy & Julie, Cara & Peter, Caitlin
Zachari, Anna, e Jessica, e
Mikayla, Solomon e Katherine.


Que os “aguilhões e pregos” (Ec 12.11)
da sabedoria do Mestre deem direção,
estabilidade e segurança para sua vida.


  




  

    PREFÁCIO




    Em 1976, quando era pastor em Delta, Columbia Britânica, preguei uma série de sermões sobre Eclesiastes. Depois de ouvir um desses sermões teocêntricos, um pastor aposentado aproximou-se de mim e disse: “Apreciei seu sermão, Sid, mas um rabino poderia ter pregado seu sermão em uma sinagoga”. Fiquei confuso, mas isso me levou a pensar na questão da pregação cristocêntrica. É claro, um rabino e eu temos o Antigo Testamento em comum. Além disso, como sabedoria é uma reflexão sobre “‘ordens’ costumeiras no mundo” (veja cap. 1), a mensagem da literatura de sabedoria pode ser a mesma para a igreja e a sinagoga. Então, sim, um rabino poderia ter pregado esse sermão em uma sinagoga sem causar problemas. Mas e se em vez de pregar um “sermão no Antigo Testamento” eu tivesse pregado um “sermão cristão”? 1 Meus sermões sobre passagens do Antigo Testamento não deviam refletir que essas passagens, agora, funcionam no contexto do Novo Testamento? Os sermões dos pregadores cristãos não deviam ser distintivamente cristãos?




    Uns vinte anos mais tarde, tive a oportunidade de pesquisar essa questão com profundidade. O resultado foi o livro Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento: um método hermenêutico contemporâneo. Concluí que sermões baseados no Antigo Testamento não podem ser meramente sermões teocêntricos, mas devem ser cristocêntricos. Os pais da igreja sabiam disso muito bem, mas, infelizmente, adotaram a interpretação alegórica para alcançar o foco cristocêntrico. Por exemplo, eles pregavam o refrão frequente em Eclesiastes que fala sobre comer e beber como referindo-se à participação no corpo e no sangue no Senhor, na Ceia. E Ambrósio, pregando sobre “o cordão de três dobras não se quebra facilmente” (Ec 4.12), associou-o à Trindade.2 Hoje não podemos mais, com integridade, usar a interpretação alegórica para obter interpretação teocêntrica. Aplicada a gêneros diferentes de alegoria, a interpretação alegórica é arbitrária e subjetiva; ela subverte a intenção do autor bíblico.




    Mas como, então, se pode pregar Cristo na literatura de sabedoria que não contém uma promessa da vinda do Messias e raramente contém um tipo de Cristo? Especialmente com a literatura de sabedoria em mente, ampliei a definição de pregar Cristo. A definição comum é pregar a pessoa e/ou obra de Cristo. Como a obra de Cristo é frequentemente restrita à expiação, ampliei a definição de pregar Cristo acrescentando a categoria do ensino de Cristo. O próprio Jesus enfatizou a importância de seu ensino quando disse: “Se vós permanecerdes na minha palavra [ensino], sois verdadeiramente meus discípulos” (Jo 8.31). Ele sublinhou a importância de seu ensino quando enviou seus seguidores com a ordem: “Ide... fazeis discípulos de todas as nações... ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado” (Mt 28.19-20). Subsequentemente, João escreve: “Todo aquele que ultrapassa a doutrina de Cristo e nela não permanece não tem Deus; o que permanece na doutrina, esse tem tanto o Pai, como o Filho” (2Jo 9). Por isso, defini “pregar Cristo” como “pregar sermões que autenticamente integrem a mensagem do texto com o clímax da revelação de Deus na pessoa, obra e/ou ensino de Jesus Cristo como revelados no Novo Testamento”.3




    Baseado em meu estudo do Novo Testamento e da história da igreja, concluí que há sete maneiras legítimas de ir de uma mensagem do Antigo Testamento para Jesus Cristo, no Novo Testamento. Essas maneiras são a progressão histórico-redentiva, promessa-cumprimento, tipologia, analogia, temas longitudinais, referências no Novo Testamento e contraste. Dependendo do texto, os pregadores podem usar uma ou mais dessas maneiras para pregar Cristo.




    Escrevi este livro primariamente para pregadores, seminaristas e professores de Bíblia. Meu objetivo é encorajar e ajudar pregadores e professores atarefados a proclamar as mensagens de Eclesiastes. Este os capacitará a descobrir rapidamente os blocos de construção para produzir sermões e lições em Eclesiastes: a unidade literária, que é o texto de pregação; a mensagem para Israel (o tema textual); a resposta buscada de Israel e, por analogia, da igreja, hoje (objetivo); as várias maneiras de associar o tema textual com Jesus Cristo, no Novo Testamento; o tema e o objetivo do sermão; e a relevante exposição bíblica de todos os versos da passagem.




    Os pregadores podem desejar usar este livro para pregar uma série de sermões sobre Eclesiastes. Sugiro uma série de sete sermões sobre a primeira metade de Eclesiastes (1.1–6.9), seguida por uma série de sete sermões sobre a segunda metade (6.10–12.8) e um sobre o epílogo (12.9-14). Ou pode-se optar por três séries de cinco sermões cada. Os professores de Bíblia podem desejar ensinar Eclesiastes em quinze lições, apresentando aos seus alunos somente a leitura da seção “Exposição do sermão”, em cada capítulo.




    Os leitores observarão que segui o mesmo padrão básico para cada passagem. Esse padrão é baseado nos dez passos partindo do texto do sermão, que desenvolvi para seminaristas do primeiro ano (veja Apêndice 1). A repetição resultante em cada capítulo tem o objetivo de repisar a abordagem hermenêutica-homilética básica ao texto bíblico. Primeiro procuramos identificar os limites da unidade literária e verificar seu contexto. Depois analisamos importantes elementos literários que nos ajudam a montar a estrutura (fluxo) do texto. Depois, observando onde e como o texto fala de Deus, procuramos formular o tema e o objetivo textual. Com esse tema em mente, podemos verificar como cada um dos sete caminhos pode conduzir da mensagem desse texto até Jesus Cristo, no Novo Testamento. Nesse ponto, estamos prontos para formular o tema, objetivo e necessidade do sermão (o problema, o alvo) e considerar a forma do sermão. Concluo cada capítulo com uma importante seção sobre “Exposição do sermão”.




    Nessa seção “Exposição do sermão”, procuro apresentar um modelo para o sermão usando estilo oral4 sempre que possível e dar a referência do verso antes da citação, para que a congregação possa ler junto comigo (a compreensão é muito melhor quando a congregação não apenas ouve, mas vê as palavras). Para manter a exposição do sermão em movimento, releguei a maior parte das citações, argumentos complexos e detalhes técnicos às notas de rodapé. Embora comente cada verso do texto, a preparação do sermão pode ser mais seletiva, para evitar excesso de informação. Na exposição, explico onde e como podemos fazer o(s) movimento(s) para Cristo, no Novo Testamento.




    Esses movimentos são apresentados apenas como sugestões. Enquanto estiverem escrevendo um sermão real, os pregadores podem ser guiados pelo Espírito Santo a melhores caminhos e lugares no sermão para apontar para Cristo. Finalmente, faço breves sugestões para aplicação, relacionadas ao objetivo e à necessidade. Em sermões reais, essas aplicações precisam ser revigoradas com ilustrações e sugestões concretas apropriadas à situação da congregação para a qual se está pregando. Nos apêndices, incluí um modelo de sermão expositivo, uma meditação sobre Eclesiastes 3.1-15 e um sermão sobre Eclesiastes 9.1-12.




    A menos que seja indicado, a versão bíblica citada é a ARA. Nessas citações, ocasionalmente enfatizei palavras, colocando-as em itálico. Sem indicação, o leitor entenderá que estas são minhas ênfases, pois o itálico não está no original hebraico nem na ARA. As várias transliterações das palavras hebraicas foram padronizadas como indicado na tabela da página 17. Ao citar outros autores, também regularizei as diferentes transliterações do nome hebraico “Qohelet”, mas mantive as preferências do autor nos títulos de seus livros e artigos.




    Mantive as referências nas notas de rodapé ao mínimo: referências completas podem ser encontradas na Bibliografia. Quando um livro ou artigo não estiver incluído na Bibliografia Selecionada, a informação completa é encontrada na nota de rodapé.




    Lanço este livro como “pão sobre as águas” (Ec 11.1), na esperança e na oração para que ele estimule muitos pregadores a pregar sobre o frequentemente negligenciado livro de Eclesiastes, para ajudar as pessoas a agir sábia e alegremente em sua vida diária, para a glória de Deus.




    Grand Rapids, Michigan 




    Sidney Greidanus




    




    

      

        1 Esta é uma profunda distinção feita por Edmund Clowney: “A proclamação cristã de um texto do Antigo Testamento não é a pregação de um sermão do Antigo Testamento”. Preaching and Biblical Theology (Grand Rapids: Eerdmans, 1961), 75. Cf. Graeme Goldsworthy, Preaching the Whole Bible as Christian Scripture: The Application of Biblical Theology to Expository Preaching (Grand Rapids: Eerdmans, 1988), 195: “A principal preocupação do pregador deve ser pregar o significado do texto em relação ao objetivo de toda a revelação bíblica, a saber, a pessoa e obra de Cristo. Posso manter minha integridade como pregador cristão se pregar uma parte da Bíblia como se Jesus não tivesse vindo?” 


      




      

        2 Longman, Book of Ecclesiastes, 30-31. Svend Holm-Nielsen, “On the Interpretation of Qoheleth in Early Christianity”, VT 24/2 (1974) 175, afirma: “O entendimento que Hieronymus tem de Qohelet é baseado nos mesmos princípios que sua interpretação dos textos bíblicos... No Antigo Testamento... a interpretatio literalis e a interpretatio spiritualis. Mas deve ser lembrado que a spiritualis... é igual à interpretação cristológica”. Ainda hoje os pregadores são tentados a usar interpretação alegórica para pregar Cristo em Eclesiastes. Por exemplo, Parsons, “Guidelines”, BSac 160 (2003) 300, menciona um sermão de casamento em que o cordão de três dobras, de Eclesiastes 4.12, foi pregado como sendo o noivo, a noiva e Cristo. Cf. Matthew Henry e Thomas Scott, Commentary on the Holy Bible, Vol. 3 (Grand Rapids: Baker, 1960 reimpressão), p. 413: “Dois juntos são um cordão de três dobras; onde dois estão estreitamente unidos em santo amor e comunhão, Cristo, por meio de seu Espírito, vem até eles e se torna a terceira dobra, assim como se juntou aos dois discípulos no caminho de Emaús. Então há um cordão de três dobras que não se pode romper”. Os pregadores também têm pregado que a passagem que fala sobre lançar o pão sobre as águas (Ec 11.1) significa enviar Cristo, o Pão da Vida, sobre as águas (veja Percy P. Stoute, “Bread upon the Waters”, BSac 107 [1950] 223).


      




      

        3 Greidanus, Preaching Christ from the Old Testament, 10.


      




      

        4 O estilo oral é marcado, entre outras características, por frases curtas, voz ativa, palavras curtas, mas vívidas; substantivos e verbos fortes, linguagem concreta, narrativa no presente, referência dos versos antes da citação, uso de perguntas para envolver os leitores, uso de repetição e paralelismo. Veja Mark Galli e Craig Brian Larson, Preaching That Connects: Using the Techniques of Journalists to Add Impact to Your Sermons (Grand Rapids: Zondervan, 2004).
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    CAPÍTULO 1




    Pregando Eclesiastes




    Vaidade de vaidades, diz o Pregador, 
tudo é vaidade (Ec 1.2).




    Talvez Eclesiastes seja o livro mais difícil da Bíblia para se interpretar e pregar. Uma importante razão para essa dificuldade é que os estudiosos do Antigo Testamento não concordam sobre temas importantes: a quantidade de autores envolvida na composição deste livro; a identidade do autor principal; quando, onde e por que o livro foi escrito; a qualidade do estilo hebraico; quais seções são poesia e quais seções são prosa;1 a estrutura do livro, ou a falta dela; e se sua mensagem é pessimista ou positiva.2 Duabe Garrett acrescenta: “Talvez um obstáculo ainda maior para a pregação de Sabedoria seja a suspeita de muitas pessoas de que ela não contém evangelho”.3 Não é de se estranhar que a maior parte dos pregadores ache sábio omitir Eclesiastes de seu programa de pregação. De fato, o Revised Common Lectionary atribui leituras de Eclesiastes para apenas dois cultos: culto de Ano-Novo (anos ABC), Eclesiastes 3.1-3; e o domingo mais próximo de 3 de agosto (ano C), com uma alternativa para Oseias 11.1-11; Eclesiastes 1.12-14; 2.(1-7,11), 18-23.4 Infelizmente, omitir Eclesiastes do programa de pregação é uma grande perda para a igreja.




    O valor da pregação de Eclesiastes




    Eclesiastes oferece uma perspectiva singular da natureza humana – uma perspectiva que é extremamente relevante para a igreja hoje.5 Iain Provan observa: “Focando nossa atenção nesta vida, e não na próxima, este livro contribui para a correção de um desequilíbrio muito frequente em todas as épocas no pensamento cristão, que às vezes apresentou o Cristianismo como se fosse mais uma questão de esperar por algo do que uma questão de viver”.6 Sandy e Giese afirmam: “O livro de Eclesiastes é uma das mais importantes posses da igreja cristã, pois nos estimula a avaliar e corrigir continuamente nosso entendimento de Deus e nosso ensino sobre Deus à luz de toda a revelação bíblica... As reflexões do sábio em Eclesiastes desmascaram o mito da autonomia e da autossuficiência humana e nos conduzem, em toda a nossa fragilidade e incapacidade, a encontrar significado em um mundo caído na relação Criador-criatura – a polaridade máxima”.7




    Além disso, Eclesiastes é relevante especialmente para nossa cultura porque lida com muitas das tentações típicas do secularismo. Leland Riken chama Eclesiastes de “o livro mais contemporâneo da Bíblia. Eclesiastes é um ataque satírico a uma sociedade aquisitiva, hedonista e materialista. Ele expõe a busca louca da satisfação no conhecimento, na riqueza, no prazer, no trabalho, na fama e no sexo”.8




    Antes que os pregadores possam pregar Eclesiastes com integridade, contudo, têm que obter alguma clareza sobre as dificuldades com as quais os comentaristas têm lutado há mais de duzentos anos.9 Primeiro, exploraremos dificuldades na interpretação de Eclesiastes e, depois, na pregação deste livro.




    Dificuldades na interpretação de Eclesiastes




    Discutiremos cinco grandes temas na interpretação de Eclesiastes: a natureza da literatura de sabedoria, o contexto histórico de Eclesiastes, seu gênero e suas formas, sua estrutura e sua mensagem geral.




    A natureza da literatura de sabedoria




    Não se pode interpretar e pregar corretamente um texto sem que se leve em conta seu gênero específico. A literatura de sabedoria, assim como a narrativa, os salmos, a profecia e a literatura apocalíptica hebraica, é um gênero literário específico. Portanto, uma questão fundamental é: Qual é a natureza da literatura de sabedoria? Elizabeth Achtemeier responde: “Sabedoria é o resultado de experiência prática e da observação cuidadosa do mundo natural e humano. De todo o caos da experiência, Sabedoria encontra ‘ordens’ no mundo – modos nos quais os seres humanos e os fenômenos naturais se comportam ordinariamente. Seu objetivo, então, é ensinar a homens e mulheres essas ‘ordens’, para que saibam como agir em harmonia com o mundo ao seu redor”.10 J. A. Loader observa, semelhantemente: “A Sabedoria lida com a ordenação correta da vida. Ação sábia é aquela que integra as pessoas harmoniosamente na ordem que Deus criou. As normas de vida que prescrevem como os seres humanos devem se integrar nessa ordem são os preceitos de sabedoria”.11




    Relação da Sabedoria com a história redentiva




    Em contraste com outros gêneros bíblicos, a literatura de sabedoria não trata dos atos poderosos de Deus. Graeme Goldsworthy observa que isso não significa que a literatura de sabedoria seja “um modo independente e alternativo de se olhar para Deus e a realidade”. A literatura de sabedoria, diz ele, “complementa a perspectiva da história da salvação. De fato, devemos ir além disso e dizer que a sabedoria é uma teologia do homem redimido vivendo no mundo sob governo de Deus. Ela é, assim, um aspecto da teologia do reino tanto quanto a história da salvação”.12




    Também há claras conexões entre Eclesiastes e o início da história da redenção como narrada nos primeiros capítulos de Gênesis. Assim como Gênesis ensina que Deus é o Criador soberano, assim também Eclesiastes proclama a soberania de Deus (3.14; 8.17). Assim como Gênesis ensina que Deus, no princípio, estabeleceu tempos (dia e noite, 1.3-5) e mantém as estações (8.22), assim também Eclesiastes ensina que Deus estabelece tempos (3.1-8) e fez tudo “formoso no seu devido tempo” (3.11). Assim como Gênesis ensina que Deus criou este mundo bom ([image: ], 7 vezes), assim também Eclesiastes reconhece que ainda há bem a ser encontrado neste mundo ([image: ], e.g., 2.24; 3.12-13; 5.18). Assim como Gênesis ensina que os seres humanos foram criados justos, Eclesiastes também ensina (7.29). Assim como Gênesis (1.27; 2.15) ensina que os seres humanos foram criados para comunhão com Deus, Eclesiastes também ensina (12.13). Gênesis também relata que os seres humanos romperam esse relacionamento rebelando-se contra Deus (3.6) e subsequentemente se escondendo de Deus (3.10), sendo expulsos do jardim de Deus (3.24) e sofrendo a penalidade de viver em uma criação amaldiçoada por Deus (3.17), na qual o trabalho significativo (2.15) se tornaria pesado (3.17-19) e a vida inevitavelmente terminaria em morte (3.19, “tu és pó e ao pó tornarás”). Eclesiastes, semelhantemente, fala de nosso presente distanciamento de Deus (5.2), da maldição de Deus sobre a terra (1.15; 7.13), do fardo da labuta humana (1.3; 2.22) e da tragédia da morte (3.20; 12.7: “... e o pó volte à terra, como o era”). Além disso, Gênesis revela que o mal reside no coração humano (6.5) e que o pecado não controlado (4.7) leva à morte – sendo a primeira vítima apropriadamente chamada de Abel (4.8, [image: ], sopro). Eclesiastes, semelhantemente, mostra que o mal habita no coração humano (7.20,29; 8.11; 9.3) – sendo essa uma das razões para sua repetida declaração de que “tudo é vaidade” ([image: ][image: ] 1.2; 12.8).13




    Apesar dessas conexões com Gênesis e o início da história da redenção, Eclesiastes não foca nos atos redentivos de Deus. Duane Garrett formula o contraste desta forma: “Gênesis conta a história de como os seres humanos – originalmente, em um estado de vida, paraíso e inocência – caíram em culpa, labor e mortalidade. Eclesiastes mostra como pessoas que agora são fracas e mortais devem viver”.14 William Brown observa: “O que é mais evidente na literatura de sabedoria é seu caráter ‘a-histórico’. Estão surpreendentemente ausente em Provérbios, Jó e Eclesiastes os grandes temas da história bíblica, como o êxodo, a aliança e a conquista da terra. O papel de Deus como libertador e legislador, por sua vez, raramente é mencionado nas tradições de sabedoria. Em vez disso, a ênfase é colocada na criação e no lugar da humanidade”.15




    Isso não significa, contudo, que Deus esteja ausente de Eclesiastes. Deus é o grande Criador (12.1) que fez e ainda “faz todas as coisas” (11.5). Deus estabeleceu os tempos e fez tudo “formoso no seu devido tempo” (3.11). Deus deu ao ser humano seu fôlego (12.7) e o fez “reto, mas ele se meteu em muitas astúcias” (7.29). Deus fez o “dia da prosperidade” e o “dia da adversidade” (7.14). Deus nos dá os “dias da vida” (5.18; 8.15), “riquezas e bens” e a capacidade de “usufruir deles” e até “encontrar prazer no trabalho árduo” (5.19; 6.2). Deus dá “sabedoria, conhecimento e prazer” (2.26), bem como “sentenças coligidas” de sabedoria (12.11). Deus quer que as pessoas desfrutem a vida, “pois Deus de antemão se agrada das tuas obras” (9.7). Deus prova as pessoas (3.18), “não se agrada de tolos” (5.4) e pode fixar irado (5.6). Deus responsabiliza as pessoas por suas ações e julgará o justo e o ímpio (3.16; 11.9; 12.14). Portanto, as pessoas devem se alegrar em todos os seus anos (11.9), lembrar-se de seu Criador (12.1), temer a Deus (3.14; 5.7; 7.18; 8.12) e cumprir seus mandamentos (12.13).




    Goldsworthy observa que a sabedoria, como a história da salvação, “encontra seu objetivo e cumprimento em Cristo... três aspectos da sabedoria nos confrontam no Novo Testamento: primeiro, as narrativas dos Evangelhos retratam Jesus como o homem sábio que, na forma e no conteúdo de muitas de suas declarações, segue as tradições dos mestres de sabedoria de Israel. Segundo, Jesus, vai além disso e proclama ser a sabedoria de Deus. Terceiro, certos escritores do Novo Testamento... entendem o significado da pessoa e obra de Cristo à luz de certas ideias da literatura de sabedoria”.16




    Contradições




    Vários comentaristas encontram falhas em Eclesiastes por causa de suas contradições. Compare, por exemplo, as afirmações do Pregador: “(...) tenho por mais felizes os que já morreram, mais do que os que ainda vivem” (4.2) e “Para aquele que está entre os vivos há esperança; porque mais vale um cão vivo que um leão morto” (9.4). Ou considere a contradição dentro de uma mesma passagem: “(...) eu sei com certeza que bem sucede aos que temem a Deus. Mas o perverso não irá bem (...)” (8.12-13) e há “(...) justos a quem sucede segundo as obras dos perversos, e perversos a quem sucede segundo as obras dos justos” (8.14).




    As contradições, contudo, são naturais na literatura de sabedoria porque a vida é complexa.17 Um dos mais claros exemplos de conselho contraditório é encontrado em Provérbios 26.4-5: “Não respondas ao insensato segundo a sua estultícia,




    para que não te faças semelhante a ele.
Ao insensato responde segundo a sua estultícia,
para que não seja ele sábio aos seus próprios olhos”.




    Às vezes é sábio não responder aos insensatos; outras vezes, é.18 Em vez de culpar Eclesiastes por suas contradições, deve-se utilizá-las para entender a mensagem do autor19 (veja p. 35–36 abaixo, “Justaposições”). Como diz Raymond Van Leeuwen, “Em vez de nos forçar a apagar ou ‘harmonizar’ as ambiguidades e ‘contradições’, a sabedoria bíblica nos convida a ponderar as nuances e complexidades da vida; ela nos convida a nos tornarmos sábios”.20




    O contexto histórico de Eclesiastes




    Como a sabedoria ensina “‘ordens’ comuns no mundo”,21 identificar o contexto histórico do autor e de seus leitores originais não é algo tão crucial quanto para outros gêneros de literatura bíblica. Contudo, ter alguma noção do contexto histórico em que Eclesiastes foi escrito ajuda os pregadores a entenderem melhor a mensagem e a discernirem sua relevância original. As questões que devemos tentar responder são: Quem escreveu esse livro? Para quem? Quando? Onde? E por quê?




    O(s) autor(es)




    Tradicionalmente, os pesquisadores bíblicos identificaram o rei Salomão como o autor de Eclesiastes. Mas Lutero já começou a questionar essa identificação.22 Se Salomão fosse o autor, por que não se identificaria diretamente, como fez em Provérbios 1.1: “Provérbios de Salomão, filho de Davi, o rei de Israel”? Em vez disso, lemos em Eclesiastes 1.1: “Palavra do Pregador, filho de Davi, rei de Jerusalém”. O autor identificado como “Pregador”, Qohelet.23 Se Salomão fosse o autor, por que ele e seu editor esconderiam seu nome? Em vez de usar um pseudônimo de Salomão, Tremper Longman argumenta: “É muito mais provável que o apelido Qohelet tenha sido adotado pelo verdadeiro escritor para associar-se a Salomão, ao mesmo tempo em que mantinha distância da verdadeira pessoa. Isso é uma forma de indicar que a persona salomônica está sendo adotada com propósitos comunicativos e literários. Em resumo, o sábio que adota o apelido Qohelet finge ser Salomão enquanto explora avenidas de significado no mundo”.24




    Depois que Lutero rejeitou Salomão como único autor de Eclesiastes, as comportas de especulação se abriram. Por causa das contradições do livro e das rápidas mudanças de perspectiva, “houve estudiosos dispostos a sugerir que dois, três ou até nove mentes diferentes tinham trabalhado no livro”.25 Se todas essas nove mentes tivessem trabalhado no livro com propósitos diferentes, discernir a mensagem específica de um texto de pregação seria praticamente impossível. Qual seria o contexto para determinar a mensagem do texto?




    Felizmente, para nossos pregadores, hoje, está surgindo um consenso de que o livro foi escrito por apenas um autor,26 possivelmente com um ou dois editores que escreveram o epílogo de 12.8-14 ou 12.9-14 e, talvez, o prólogo de 1.1; 1.1-2; 1.1-3;27 ou 1.1-1128 (o prólogo e o epílogo são escritos na terceira pessoa, não na primeira, como acontece no corpo de Eclesiastes). A questão fundamental agora é se o editor final, como alguns estudiosos supõem, avalia criticamente (e enfraquece) a mensagem do Pregador. A posição adotada quanto a esta questão determina, em grande medida, como a mensagem do Pregador será interpretada. Por exemplo, Longman argumenta que o chamado “narrador da composição” avalia criticamente os ensinos do Pregador.29 Jerry Shepherd adota a “teoria da composição” de Longman, mas a expande, comparando pregar a sabedoria do pregador com pregar os discursos dos amigos de Jó: “O discurso autobiográfico do Qohelet em Eclesiastes não é a palavra de Deus, mas está contido em um livro que é palavra de Deus”.30 Com o golpe de uma caneta, doze capítulos de sabedoria do Pregador são desqualificados por causa de dois versos (12.11-12), que são entendidos como críticos ao pregador – e o Pregador não pode mais ser ouvido com imparcialidade.31 Iain Provan corretamente argumenta que não é “geralmente plausível que as volumosas palavras do Qohelet sejam citadas com plena justiça de modo que o autor de 12.8-12 acrescente apenas alguns comentários alegadamente duvidando delas e criticando-as (e, ainda assim, não lidando com elas de modo tão claro)”.32 Com a maioria dos comentaristas, concordo que o Pregador e seu editor falam com uma só voz.33




    Para os intérpretes, isso ainda deixa outra questão crucial sobre o autor. Vários comentaristas admitem que o Pregador critica a sabedoria bíblica tradicional e se opõe a ela. Por exemplo, Loader escreve: “Temos que concluir... que a oposição que o Pregador faz aos geralmente otimistas mestres de sabedoria nunca diminui”.34 Seow alega até mesmo que, em certo ponto, o Pregador “usa a retórica de subversão”.35 Novamente o Pregador é colocado em uma “caixa” que o impede de se fazer ouvir. O fato é que não sabemos com certeza quais provérbios ele cita da sabedoria tradicional e quais são suas próprias composições. Michael Fox apresenta uma posição mais aberta a ouvir a voz do Pregador. O Pregador, diz ele, “não se opõe ou apresenta antíteses às doutrinas da sabedoria tradicional. Não está claro sequer que ele reconheça uma diferença. Ele não está ‘usando a sabedoria tradicional contra si mesma’. Ele apenas a está usando”.36




    Os leitores originais




    A evidência interna oferece algumas pistas a respeito dos leitores originais deste livro. Garret argumenta que “o livro não foi escrito para o israelita comum. Ao contrário, membros de seus leitores originais tinham acesso ao rei (8.3), dedicavam-se à busca da sabedoria (1.12-18) e tinham ou buscavam riqueza (5.10-17). Em resumo, os primeiros leitores eram membros da aristocracia”.37 Whybray acrescenta: “Qohelet era... um teólogo judeu cujo propósito era, motivado por uma fé religiosa genuína, mostrar a uma jovem, mas adulta audiência masculina como manter sua fé em circunstâncias que militavam poderosamente contra isso”.38 Essas pessoas deviam estar vivendo nas proximidades de Jerusalém e do templo, como podemos presumir pela exortação: “Guarda o teu pé, quando entrares na Casa de Deus” (5.1).




    A evidência também sugere que os leitores estavam preocupados com dinheiro. Muitas das palavras usadas nesse livro são do mundo do comércio.39 Seow conclui que os “‘congregantes’ do Pregador estavam aparentemente preocupados com todos os tipos de questões sociais e econômicas – a volatilidade da economia, a possibilidade de riqueza, herança, posição social, a fragilidade da vida e a sempre presente sombra da morte. Qohelet tratou dessas questões e usou expressões que eram familiares à sua audiência para subverter suas preocupações”.40




    O livro também nos dá uma boa ideia da visão de mundo desses leitores. O Pregador se dirige a pessoas “cuja visão é limitada pelos horizontes deste mundo; ele vai até eles onde eles estão e passa a convencê-los de sua vaidade inerente. Isso também é expresso por sua expressão característica ‘debaixo do sol’”.41




    Data de composição




    Se esse livro fosse escrito por Salomão, nos dias de glória da existência de Israel como nação, seria difícil justificar seu tom pessimista. O pesquisador conservador Edward Young afirma: “A autoria salomônica não é amplamente aceita e é rejeitada pela maioria dos estudiosos protestantes ortodoxos”. Uma das principais razões para essa rejeição é que “o contexto do livro não se encaixa na época de Salomão. Era um tempo de miséria e vaidade (1.2-11); o esplendor da época de Salomão tinha passado (1.12–2.26); um tempo de morte tinha começado para Israel (3.1-15); injustiça e violência estavam presentes (4.1-3); havia tirania pagã (5.7,9-19); a morte era preferida à vida (7.1); e um homem governava sobre outro para arruiná-lo (8.9)”.42




    Uma data pós-exílica se encaixa muito melhor na evidência. Whybray afirma: “O livro foi escrito muitos séculos depois de Salomão, muito provavelmente no século 3º a.C. As principais razões para essa datação são três: o caráter do hebraico em que foi escrito, seu ânimo e estilo de argumento e seu lugar na história do pensamento. Cada uma dessas considerações seria suficiente para provar que esta é uma das últimas composições do Antigo Testamento”.43 Whybray sugere que o livro provavelmente foi escrito “quando a Palestina era governada do Egito pela dinastia ptolemaica”. Esse foi um período de “intenso desenvolvimento econômico... expansão do comércio internacional... oportunidade para surgimento de grandes fortunas para os empresários. O dinheiro como meio de troca assumiu uma importância que nunca tinha tido antes. Esses desenvolvimentos ajudam a explicar a preocupação do Qohelet com dinheiro e lucro”.44 Brown observa: “O Qohelet reflete a ansiedade e as esperanças que essa economia emergente inspirava entre o povo geral de Judá (por exemplo, 5.10-12; 7.12; 10.19). De fato, o sábio vai direto ao assunto em suas reflexões iniciais sobre a condição humana, apresentando a questão do ganho econômico em 1.3: ‘Que proveito tem o homem de todo o seu trabalho, com que se afadiga debaixo do sol?’ (veja também 3.9; 5.16)”.45




    Além do contexto socioeconômico de Israel, também devemos levar em conta sua perspectiva religiosa alterada. Loader escreve: “Desde a deportação de Israel, no século 6º a.C., pela qual a nação foi forçada ao exílio, profundas mudanças tinham ocorrido no panorama religioso do povo. Eles ainda adoravam o mesmo Deus que seus pais adoravam, mas seu conceito de Deus se tornou mais impessoal”.46




    Lugar de composição




    Onde o pregador escreveu seu livro? Embora alguns defendam um local de composição fora da Palestina, o próprio livro faz alusão a ela. “As referências às condições climáticas e à imprevisibilidade do clima, à dependência da chuva... e a sucessões de tempestades (12.2)... refletem as condições da Palestina... Entre os locais que são mencionados pelo Qohelet encontramos vários que são característicos da Palestina, mas são improváveis no Egito, como rachar lenha (10.9) e o uso de cisternas (12.6)... Igualmente decisivas para uma localização palestina são as referências ao templo [5.1-7; 8.10; 9.2]”.47




    O propósito de Eclesiastes




    Por que o Pregador escreveu esse livro? Como ele mesmo não menciona explicitamente seu propósito, temos que examinar o conteúdo e a estrutura do livro (veja abaixo) para podermos dar uma resposta definitiva. Mas podemos dar uma resposta provisória aqui, considerando suas reflexões como uma resposta à situação na qual os leitores originais se encontravam. Vimos que esses leitores tinham perdido seus ancoradouros teológicos: seu Deus era distante, enquanto eles viviam somente no nível horizontal, secular, isto é, “debaixo do sol”. O propósito do Pregador, então, era mostrar a esses leitores a deficiência de sua visão de mundo secular. Por essa perspectiva, ele proclama: “Tudo é vaidade” (a inclusio,* 1.2; 12.8). Hendry, por isso, chama Eclesiastes de “uma importante obra apologética” e “uma crítica ao secularismo e à religião secularizada”.48 Bartholomew acrescenta: “Eclesiastes é escrito por um mestre sábio como uma exposição irônica de uma epistemologia empirista [epicureus gregos] que busca a sabedoria por meio de experiência e análise pessoal, sem os ‘óculos’ do temor a Deus... Eclesiastes exorta os israelitas a se esforçarem para entender a natureza do sentido da vida e dos propósitos de Deus e a buscarem sabedoria genuína permitindo que seu pensamento seja moldado integralmente pelo reconhecimento de Deus como Criador, de modo que possam desfrutar das boas dádivas de Deus e obedecer às suas leis em meio ao enigma de seus propósitos”.49




    Gênero e formas de Eclesiastes




    Antes de podermos entender o que Eclesiastes significa, precisamos saber como ele significa, isto é, qual gênero, forma e linguagem (literal ou figurada) ele usa para comunicar sua mensagem. O gênero amplo de Eclesiastes é literatura de sabedoria (discutido acima). Os comentaristas têm tentado especificar o gênero de Eclesiastes com mais precisão, como “autobiografia de estrutura de sabedoria”50 e “tratado autobiográfico”.51 Roland Murphy afirma: Pode-se dizer que nenhum gênero único, nem mesmo diatribe, é adequado como caracterização do livro do Qohelet. Isto parece ser devido ao fato de que se trata de uma publicação de seus ensinos, que abrangem muitos gêneros [formas] de escrita”.52




    Para interpretar Eclesiastes, portanto, devemos ter em mente que se trata de uma literatura de sabedoria e dar atenção especial aos seus subgêneros, isto é, suas formas. Enumeramos os tipos mais comuns.




    Reflexão




    Reflexão é uma forma característica de Eclesiastes. Ela contempla as mais profundas questões da vida e normalmente é marcada por verbos em primeira pessoa, como “apliquei-me”, “disse a mim mesmo”, “vi (observei)”. A reflexão “tem uma estrutura vaga; ela começa com um tipo de observação, que é, então, examinado por um ou mais pontos de vista, levando a uma conclusão. Dentro dela, podem-se encontrar provérbios, empregados para desenvolver ou preencher o pensamento (por exemplo, 1.12-18)”.53




    Provérbio




    Provérbios são encontrados em todo o livro de Eclesiastes, mas especialmente nos capítulos 7, 10 e 11. “Um provérbio é uma declaração vigorosa, altamente estilizada, de uma verdade sobre a vida”.54 Por exemplo, Eclesiastes 10.12 diz: “Nas palavras do sábio há favor, mas ao tolo os seus lábios devoram”.




    Um provérbio afirma uma verdade geral, mas não cobre todas as situações. Thomas Long afirma: “Um provérbio é maior que um caso, mas não é amplo o suficiente para abranger todos os casos. A presença de provérbios contraditórios dentro da mesma coleção... indica que os provérbios têm um “limite superior” de aplicabilidade. Como sabedoria, transcendem uma situação singular, mas não têm força indiscriminada para serem aplicados em todos os lugares e momentos”.55




    Os provérbios podem ser subdivididos em provérbios “verdadeiros” (por exemplo, 1.14: “(...) tudo é (era) vaidade e correr atrás do vento”); provérbios “melhor que” (por exemplo, 4.9: “Melhor é serem dois do que um”); e provérbios “assim como” (por exemplo, 11.5: “Assim como tu não sabes qual o caminho do vento, nem como se formam os ossos no ventre da mulher grávida, assim também não sabes as obras de Deus, que faz todas as coisas”).56




    Instrução




    “Uma instrução é um ensino em que o autor procura persuadir seu leitor a adotar ou se afastar de um determinado curso de ação ou pensamento”.57 A forma da instrução é normalmente marcada por um ou mais imperativos, frequentemente apoiados por “motivações” – razões para obedecer ao comando. Por exemplo, Eclesiastes 5.1-2 é uma instrução apoiada por motivações: “Guarda o teu pé, quando entrares na Casa de Deus; chegar-se para ouvir é melhor do que oferecer sacrifícios de tolos, pois não sabem que fazem mal. Não te precipites com a tua boca, nem o teu coração se apresse a pronunciar palavra alguma diante de Deus; porque Deus está nos céus, e tu, na terra; portanto, sejam poucas as tuas palavras”.




    Narrativa autobiográfica




    Narrativa autobiográfica é “uma descrição em terceira pessoa de uma existência pessoal, real ou imaginada... ou estilizada como ficção literária (i.e., uma descrição de uma existência pessoal criada pelo escritor bíblico ou pelo editor com fins literários e/ou teológicos e/ou razões teológicas)”.58 Exemplos de narrativa autobiográfica são Eclesiastes 1.12–2.16 e 7.23-29.




    Anedota




    Uma anedota (às vezes chamada de parábola) é uma “história curta [contada em terceira pessoa] para ilustrar um princípio ou verdade de interesse do autor”.59 Por exemplo, Eclesiastes 9.13-15 começa com uma reflexão sobre sabedoria e a ilustra com uma anedota: “Também vi este exemplo de sabedoria debaixo do sol, que foi para mim grande. Houve uma pequena cidade em que havia poucos homens; veio contra ela um grande rei, sitiou-a e levantou contra ela grandes baluartes. Encontrou-se nela um homem pobre, porém sábio, que a livrou por sua muita sabedoria; contudo, ninguém se lembrou mais daquele pobre”.




    Metáfora




    Uma metáfora é “uma figura de linguagem em que uma palavra ou frase que literalmente denota um tipo de objeto ou ideia é usada em lugar de outra de forma a sugerir uma semelhança ou analogia entre elas”.60 Por exemplo, Eclesiastes 12.6 reúne quatro metáforas para a morte de uma pessoa: “antes que se rompa o fio de prata, e se despedace o copo de ouro, e se quebre o cântaro junto à fonte, e se desfaça a roda junto ao poço”. A metáfora mais repetida em Eclesiastes é “vaidade”, literalmente “vapor” ou “sopro”. O que o Pregador quer dizer quando compara a vida humana ao vapor? Ele está sugerindo que a vida é curta, efêmera, ou está dizendo que a vida é sem substância ou fútil, ou está implicando que a vida é absurda ou sem sentido? O contexto tem que estabelecer a nuance específica.61




    Alegoria




    Uma alegoria é uma metáfora estendida. Veja, por exemplo, Eclesiastes 12.3-4, em que uma pessoa idosa é descrita em termos de uma casa e seus ocupantes: “No dia em que tremerem os guardas da casa, os teus braços, e se curvarem os homens outrora fortes, as tuas pernas, e cessarem os teus moedores da boca, por já serem poucos, e se escurecerem os teus olhos nas janelas; e os teus lábios, quais portas da rua, se fecharem...”




    A alegoria, é claro, requer interpretação alegórica. Embora possa ser tentador pregar Cristo usando interpretação alegórica em outros textos, esse tipo de interpretação deve ser restrito à forma de alegoria.62




    A estrutura de Eclesiastes




    Identificar a estrutura geral de Eclesiastes é importante, pois só se pode entender corretamente o texto em seu contexto literário. A conhecida história antiga de um homem cego tocando em um elefante ilustra esse importante princípio da hermenêutica bíblica. Quando o homem cego tocou o lado do animal, concluiu que tinha topado com uma parede. Movendo-se ao longo da “parede”, sentiu uma perna e inferiu que havia uma grande árvore perto da parede. Movendo-se ainda mais, tocou a tromba do elefante e concluiu que havia uma cobra na árvore. Se o homem cego tivesse conhecimento do todo, que estava tocando um elefante, teria sido capaz de identificar corretamente as partes.




    Semelhantemente, para correta interpretação, as partes de Eclesiastes têm que ser entendidas no contexto do livro todo. Infelizmente, determinar a estrutura geral de Eclesiastes é notoriamente muito difícil. Longman afirma: “O estudo aprofundado mostra que o pensamento do Qohelet vagueia, repete-se e, ocasionalmente, se contradiz”.63 Franz Delitzsch predisse, em 1891: “Todas as tentativas de mostrar, no todo, não apenas singularidade de espírito, mas também um progresso genético, um plano totalmente abrangente e uma conexão orgânica falharam até aqui, e devem falhar”.64 Mas esse ceticismo sobre descobrir uma estrutura geral não impediu os comentaristas de tentar.65 Nenhuma proposta detalhada, porém, encontrou aceitação geral. O que os pregadores devem fazer quando os pesquisadores ficam em pane total com a estrutura de Eclesiastes?




    Padrões literários




    Uma boa maneira de os pregadores responderem à incapacidade dos pesquisadores é não serem pegos em estruturas literárias complexas, mas examinar o livro em busca de uma estrutura geral mais modesta que os ajude a entender as partes. É claro que Eclesiastes mostra sua estrutura unificada com uma inclusio: “Vaidade de vaidades, diz o pregador; vaidade de vaidades, tudo é vaidade” (1.2; 12.8). A inclusio é reforçada por um poema de abertura sobre a falta de proveito no labor humano (1.3-11) e um poema de encerramento encorajando seus leitores a se lembrarem de seu Criador antes da velhice e da morte (12.1-7). Entre essas duas “extremidades do livro”, o Pregador busca o sentido da vida. Seu “tudo é vaidade” inicial é repetido umas trinta e oito vezes, mas é equilibrado por seu uso frequente da palavra “bom/bondade” (cinquenta e uma vezes) e seu sêxtuplo encorajamento ao temor a Deus (3.14; 5.7; 7.18; 8.12-13 [3X]). Isso conduz a um sumário final do editor sobre a busca de sentido: “De tudo o que se tem ouvido, a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo homem” (12.13). Através de muitas paradas e começos para encontrar o sentido da vida, o padrão de Eclesiastes progride até esta final e sétima exortação: “Teme a Deus”, elucidada por “e guarda os seus mandamentos”.66




    Também devemos notar um padrão alternativo de fios horizontais e verticais em Eclesiastes. Os fios horizontais descrevem a vida “debaixo do sol”, enquanto os verticais apontam para Deus. Podemos comparar o livro a uma roupa tecida com fios verticais que se entrelaçam com fios horizontais e formam o tecido. Os fios horizontais descrevem a vida por uma perspectiva secular: vida “debaixo do sol” é vida sem Deus.67 “Vaidade de vaidades, tudo é vaidade. Que proveito tem o homem de todo o seu trabalho com que se afadiga debaixo do sol?” (1.2-3). A resposta é: nada, absolutamente nada. Há mais para viver, contudo, que um mundo sem Deus. Trinta e nove vezes o Pregador menciona Deus. Quando ele fala de Deus, “a terminologia ‘debaixo do sol’ fica em segundo plano ou totalmente ausente (2.24-26; 11.1–12.14); em vez disso, ele se refere à ‘mão de Deus’ (2.24), à alegria do homem (2.25; 3.12; 5.18,20; 9.7; 11.7-9) e à generosidade de Deus (2.26; 3.13; 5.19). Em doze ocasiões é dito que Deus ‘dá’. Em sete ocasiões é dito que a humanidade recebe de Deus uma ‘porção’ alegre”.68 O Pregador fala de Deus dando “sabedoria, conhecimento e prazer” (2.26), comida, bebida e prazer no trabalho (3.13), “riquezas e bens” e a capacidade de desfrutar deles (5.19; 6.2) e do desejo de Deus de que as pessoas desfrutem de suas dádivas (9.7). O Pregador também adverte que Deus “não se agrada de tolos” (5.4) e “julgará o justo e o perverso” (3.17; 11.9). Portanto, as pessoas devem temer a Deus (3.14; 5.7; 7.18; 8.12-13; 12.13).




    Justaposições




    O padrão de fios verticais se entrelaçando com fios horizontais explica, em parte, as contradições em Eclesiastes. O Pregador se coloca na posição de uma pessoa que vive sem Deus e, a partir dessa perspectiva, conclui que “tudo é vaidade”. Mas se a pessoa tiver os olhos postos na realidade de Deus, tudo não é vaidade; há sentido na vida, muito embora, pela perspectiva do Pregador, ele seja restrito por causa da morte. Para descrever essa polaridade em Eclesiastes, alguns estudiosos falam de uma “estrutura polar”69 ou “justaposição”;70 outros, ainda, caracterizam o livro como “diatribe”,71 “dialógico”,72 ou “dialético”.73 O elemento comum nessas descrições variadas é que eles se referem a essa tensão em Eclesiastes entre uma perspectiva secular74 e a perspectiva teocêntrica.




    As justaposições são propositais. O livro é como uma pintura de Rembrant, na qual o fundo e as figuras escuras conduzem os olhos para as figuras na luz. O fundo escuro de vaidade e morte do pregador busca conduzir o leitor aos elementos que estão na luz: alegria; dádivas de Deus; temor a Deus e observância aos seus mandamentos. A luz é o ponto focal da mensagem do Pregador, mas somente em contraste com as trevas da vida sem Deus. A importância de observar essa polaridade entre o negativo e o positivo é que não se pode isolar uma seção negativa de Eclesiastes e pregá-la como se fosse a mensagem do Pregador. Todo texto de pregação deve ser entendido em seu contexto literário mais amplo.




    A estrutura geral




    Vários comentaristas têm tentado utilizar o sétuplo carpe diem (“aproveite o dia”) do Pregador.75 Em 2.24, o Pregador afirma: “Nada há melhor para o homem do que comer, beber e fazer que a sua alma goze o bem do seu trabalho”. Ele repete esse conselho para desfrutar a vida em 3.12-13; 3.22; 5.18-20; 8.15; 9.7-10; 11.7-10. Embora certamente se deva considerar essa importante repetição para desfrutar cada dia, como pode ser visto pela grande distância entre elas, isso não funciona adequadamente como a estrutura do Pregador de Eclesiastes.




    De todas as propostas,76 Addison Wright provavelmente produziu a mais convincente e detalhada estrutura literária de Eclesiastes.77 Sua análise é baseada na “simples técnica [do autor] de concluir seções relacionadas com a mesma frase”. Com base nessas repetições, Wright concluiu “que o corpo do livro consiste de duas metades, 1.12–6.9 e 6.10–11.6. Na primeira metade, Qohelet examina o que é bom o homem fazer (2.4) e expressa suas próprias observações experimentais em duas declarações introdutórias de propósito (1.12-18) e seis seções expositivas (2.1–6.9), cada uma das quais terminando com “tudo é vaidade e correr atrás do vento” (linha que nunca ocorre novamente no livro depois de 6.9). Na segunda metade do livro (6.10–11.6), o Qohelet começa fazendo duas perguntas: Quem sabe o que é bom para o homem e quem conhece o futuro (6.10-12). Ele desenvolve a primeira seção em quatro seções (7.1–8.17). Cada uma dessas seções termina com [image: ] (não descobrir), e a última seção, com um triplo [image: ] [image: ] [image: ] [não pode compreender... não a entenderá... não a poderá achar] (8.17). Ele desenvolve a segunda pergunta em seis seções [posteriormente reduzidas a quatro]78 (9.1–11.6), nas quais ilustra a incapacidade do homem de conhecer o futuro. Cada uma dessas seções termina com [image: ] (“você não sabe”) e a última seção, com um triplo [image: ] [não sabes... não sabes... não sabes] (11.5-6)”.79




    O segundo estudo de Wright confirmou suas conclusões anteriores e as fortaleceu com importantes detalhes numéricos.80 Embora vários comentaristas critiquem esse método e seus resultados,81 incluo sua estrutura proposta (veja p. 39)82 porque ele parece ter encontrado muitas divisões elaboradas pelo autor de Eclesiastes. Embora as categorias formais de Wright não reflitam o conteúdo de Eclesiastes – e, assim, não ofereçam muito auxílio para o entendimento das unidades individuais –, sua análise é útil para determinar os limites das unidades literárias que podem servir como texto de pregação.




    A mensagem geral de Eclesiastes




    Já que os comentaristas não concordam sobre a estrutura de Eclesiastes, também não concordam com sua mensagem geral. As opiniões variam de “tudo é vaidade”83 a “desfrute a vida”.84 Alguns estudiosos optam por vários temas. Brown afirma: “Encontrar um sentido uniforme e determinado em Eclesiastes é tão enganoso quanto assegurar que, para o sábio, o ganho estava por trás deste livro. Contudo, certos temas se destacam, particularmente a fragilidade da existência humana, a incapacidade de os seres humanos se estabilizarem, a inescrutável vontade de Deus e o chamado ao carpe diem, “aproveitar a vida” antes que o sol se ponha, por assim dizer”.85 Esses temas podem ser pregados legitimamente quando os textos de pregação os mencionam.




    Devido ao fato de que o Pregador expõe uma variedade de temas, há um modo de formular um único tema que seja totalmente abrangente? Se tivermos que pregar um sermão sobre todo o livro de Eclesiastes, qual seria o tema?86 Já observamos a ênfase do Pregador com sua inclusio e sua constante repetição de que “tudo é vaidade”. Mas também observamos seu refrão “desfrutem dos bens”. Além disso, vimos sua repetida ênfase em “tema a Deus”, que também é enfatizada na conclusão: “De tudo o que se tem ouvido, a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porquanto isto é o dever de todo homem”. Podemos abranger esses temas importantes com um tema totalmente abrangente? Pode-se considerar o seguinte tema: temer a Deus para transformar uma vida vã, vazia, em uma vida significativa que desfruta das dádivas de Deus.87




    Dado este tema totalmente abrangente, o propósito geral do Pregador seria encorajar seus leitores a rejeitar a cosmovisão secular e a fazer de Deus o ponto focal de sua vida. Como diz Eaton, “O temor a Deus que ele [o pregador] recomenda (3.14; 5.7; 8.12; 12.13) não é somente o princípio da sabedoria; também é o princípio da alegria, do contentamento e de uma vida poderosa e com propósito. O Pregador deseja nos libertar de uma vida rósea, autoconfiante e sem Deus, com seu inevitável cinismo e amargor, e da confiança na sabedoria, no prazer, na riqueza e na justiça ou integridade humana. Ele deseja nos levar a ver que Deus está lá, que ele é bom e generoso, e que somente esta perspectiva torna a vida coerente e satisfatória”.88 Dentro desse panorama geral, os pregadores precisam determinar objetivos mais específicos em cada texto de pregação.




    [image: ]




    Dificuldades na pregação de Eclesiastes




    Os pregadores têm que lidar não apenas com as dificuldades na interpretação de Eclesiastes, mas também têm que enfrentar dificuldades específicas na pregação desse livro. Destacaremos três dificuldades: primeira, selecionar um texto de pregação adequado; segunda, formular um tema; terceira, pregar Cristo a partir de Eclesiastes.




    A seleção de um texto de pregação adequado




    Para fazer justiça ao pensamento do autor bíblico, um texto de pregação deve ser uma unidade literária – não um fragmento de uma unidade ou um verso.89 Com narrativas bíblicas, as unidades são facilmente demarcadas, mas isso não acontece com Eclesiastes. W. Sibley Towner afirma: “é mais difícil identificar a maioria das perícopes individuais em Eclesiastes que em qualquer outro livro da Bíblia hebraica, exceto, talvez, o livro de Provérbios”.90




    Os comentaristas geralmente concordam que Eclesiastes 1.1-11 e 1.12–2.26 são unidades literárias, mas não concordam sobre as que vêm depois. Como o sentido de um texto pode mudar com a mudança em suas dimensões, é muito importante selecionar textos de pregação adequados em Eclesiastes. Se o texto escolhido não for uma unidade literária, ele arruinará o sermão desde o início.




    Felizmente, o pregador oferece algum auxílio para determinar grandes e pequenas unidades literárias com construções iniciais para suas reflexões, como “vi, tenho visto, observado” (por exemplo, 3.16; 4.1,7; 5.18; 7.15; 8.9; 9.11,13) e marcadores finais, como “tudo é vaidade e correr atrás do vento” (1.14,17; 2.11,17,26; 4.4,6,16; 6.9).91 A análise literária de Addison Wright (veja acima, p. 39) também é útil para confirmar nossas escolhas de textos de pregação. Como ele observa corretamente, “Eclesiastes é um livro difícil porque pode ser usado para dizer muitas coisas diferentes, dependendo de como se divide o material em seções... consequentemente, se o autor tiver indicado uma forma de dividir o material, essas indicações são da maior importância para uma exegese válida”.92




    Os pregadores, é claro, têm que escolher unidades menores que as identificadas como textos de pregação neste livro, mas, para uma interpretação válida, essas subunidades93 ainda têm que ser entendidas no contexto de uma unidade maior. Dois índices no fim deste livro, “Alvos para sermões” e “Tópicos para sermões”, também podem despertar ideias para sermões ocasionais sobre Eclesiastes.




    Formulação de um tema único




    Sermões modernos requerem um tema único para que tenham unidade e movimento.94 Mas o Pregador frequentemente tenta apresentar seu pensamento em som stereo por meio de uma justaposição de um polo negativo com um polo positivo ou apresentando dois polos, como “Alegra-te, jovem, na tua juventude (...)” e “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade (...)” (11.9; 12.1). Quando o texto de pregação contém duas mensagens, é um desafio formular um só tema que faça justiça a ambos os polos. Temos que verificar se um dos dois temas é dominante para que possamos subordinar um ao outro, ou se podemos formular um tema totalmente abrangente que inclua os dois.




    Pregando Cristo a partir de Eclesiastes




    Os pregadores não podem simplesmente proclamar a sabedoria do Antigo Testamento como “evangelho” na igreja cristã. Assim como a lei do Antigo Testamento (pense na circuncisão, no sábado e nas comidas impuras) tem que ser validada pelo Novo Testamento antes de ser proclamada como “evangelho” (no sentido de boas-novas também para a igreja), assim também a sabedoria do Antigo Testamento tem que ser confirmada pelo Novo Testamento antes de ser proclamada como “evangelho”. O núcleo do Novo Testamento é Jesus Cristo, que não apenas personificou a “sabedoria de Deus” (1Co 1.24,30), mas também ensinou a sabedoria às pessoas “como quem tem autoridade” (Mt 7.29). Jesus disse aos judeus: “Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim. Contudo, não quereis vir a mim para terdes vida” (Jo 5.39-40). Não devemos apenas pregar o Antigo Testamento, mas também associá-lo a Cristo para que as pessoas tenham vida.




    Como mencionado no Prefácio, depois de pregar um sermão em uma série sobre Eclesiastes há uns trinta anos, fui perguntado por um pastor aposentado se um rabino poderia ter pregado meu sermão na sinagoga. Tive que admitir que um rabino provavelmente poderia ter feito isso. Isso significa que eu tinha pregado um “sermão do Antigo Testamento”, em vez de um “sermão cristão”.95 Um estudo mais aprofundado me convenceu de que os pais da igreja estavam certos em insistir que um sermão cristão devia pregar Cristo. Mas como? Eclesiastes não contém sequer um “texto messiânico”.96 Não há promessa da vinda do Messias. Como pregar Cristo a partir de um livro que não tem textos messiânicos?




    Infelizmente, durante grande parte da história da igreja, a interpretação alegórica foi o método escolhido para pregar Cristo no Antigo Testamento.97 Mas a interpretação alegórica é uma forma de exegese: ela lê o Jesus do Novo Testamento no Antigo. Hoje enfrentamos outra tendência perigosa para pregar Cristo. Brown escreve: “A tentação surge entre os intérpretes cristãos que tratam o Qohelet meramente como realce para a mensagem do evangelho, uma perspectiva deficiente e perigosa em clara necessidade de reabilitação”.98 Embora o contraste com a mensagem de Eclesiastes às vezes possa ser o caminho para pregar Cristo, há muito mais opções a considerar. Um estudo do Novo Testamento e da história da igreja revela pelo menos sete maneiras legítimas de pregar Cristo a partir do Antigo Testamento. Investigar qual dessas maneiras conduz da mensagem do texto para Cristo, no Novo Testamento, é uma forma de investigação que normalmente conduz a várias possibilidades. No sermão não devem ser usadas todas essas maneiras, é claro, mas escolher a mais atrativa, talvez apoiada por uma ou duas das outras. Vejamos cada uma dessas maneiras.99




    Progressão histórico-redentiva




    Quando um colega viu o título deste manuscrito, Pregando Cristo a partir de Eclesiastes, ele riu: “Você está tentando encontrar Cristo embaixo de cada pedra, não?” No impulso do momento, respondi: “Você está me confundindo com Paulo” (veja 1Co 10.4). Refletindo sobre essa conversa imprópria mais tarde, concluí que dei a resposta errada. Eu deveria ter dito: “Não se trata de tentar encontrar Cristo embaixo de cada pedra, mas de ligar os pontos” – os pontos que vão da periferia do Antigo Testamento ao centro da revelação de Deus em Jesus Cristo. A progressão histórico-redentiva é a maneira básica e fundamental de ligar os pontos. Como a história da redenção progride de seu início mais remoto, depois da Queda no pecado (Gn 3.15), passa pelo tratamento de Deus com Israel e vai até a encarnação de Cristo, sua vida, morte, ressurreição e ascensão e, finalmente, à segunda vinda, os pregadores cristãos devem entender uma passagem do Antigo Testamento à luz dessa progressão na história da redenção.100




    Por exemplo, o Pregador não conhece a ressurreição dos mortos. Embora sugira que haverá um juízo final (3.17; 8.12-13; 11.9), seu pressuposto principal é a morte como ponto-final.101 Ele escreve:




    O que sucede aos filhos dos homens sucede aos animais; o mesmo lhes sucede: como morre um, assim morre o outro, todos têm o mesmo fôlego de vida, e nenhuma vantagem tem o homem sobre os animais; porque tudo é vaidade. Todos vão para o mesmo lugar; todos procedem do pó e ao pó tornarão. Quem sabe se o fôlego de vida dos filhos dos homens se dirige para cima e o dos animais para baixo, para a terra? (3.19-21; cf. 2.15-16; 9.5).




    Mas esse pressuposto da morte como ponto-final muda drasticamente quando a história da redenção se move para a frente, para a ressurreição de Jesus. A morte não é o fim. Jesus venceu a morte. O próprio Jesus ensina aos seus seguidores: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá; e todo o que vive e crê em mim não morrerá, eternamente”(Jo 11.25-26). A progressão na história da redenção até a ressurreição de Jesus coloca a mensagem do Pregador sob nova luz.102




    Promessa-cumprimento




    O Antigo Testamento contém muitas promessas sobre a vinda do Messias. De uma promessa dessas, pode-se ir diretamente para seu cumprimento, na vinda de Jesus. Mas não podemos usar o modo de promessa-cumprimento em Eclesiastes porque ele não contém promessas messiânicas.




    Tipologia




    Tipologia é uma outra maneira de ir de um texto do Antigo Testamento para Cristo, no Novo Testamento. Os eventos, pessoas e instituições redentivos do Antigo Testamento podem funcionar como tipos que prenunciam o grande antítipo, a pessoa e/ou obra de Jesus Cristo. Contudo, como Eclesiastes é ensino de sabedoria, não se deve esperar um tipo de Cristo nesse livro. Duas exceções possíveis são a figura de “Salomão”, em Eclesiastes 1.12–2.26, e do “único Pastor”, em 12.11 (veja p. 74 e 30–31, abaixo). Além disso, pode-se possivelmente argumentar que o próprio Pregador sábio, ao ensinar sabedoria, é um tipo do sábio rabino Jesus, que também ensinou em [image: ] (provérbios/parábolas).103 Mas esse tipo de tipologia não é necessário, já que cobriremos esses paralelos no ensino na categoria de analogia.




    Analogia




    Outra maneira de irmos do Antigo Testamento para Cristo, no Novo Testamento, é a analogia. Aplicada a Eclesiastes, a analogia observa paralelos entre os ensinos do Pregador do Antigo Testamento e os ensinos de Jesus. Essas analogias existem porque Jesus foi o supremo Pregador sábio. Paulo afirma que, em Cristo, “todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão ocultos” (Cl 2.3). Consequentemente, ele pode falar de Jesus como “sabedoria de Deus” (1Co 1.24,30). Com respeito à sabedoria, o próprio Jesus afirmou ser “maior que Salomão” (Lc 11.31; cf. 2.52; 7.35). Não é surpresa, portanto, que seus contemporâneos tenham avaliado Jesus como um Pregador sábio (Mc 1.22) e que ele ensinasse primariamente nas formas de sabedoria de provérbios104 e parábolas.105




    Podemos, portanto, buscar analogias entre os ensinos do Pregador de Eclesiastes e os de Jesus. Por exemplo, o Pregador adverte contra trabalhar pesado para obter ganho: “Também aborreci todo o meu trabalho, que me afadiguei debaixo do sol, visto que o seu ganho eu havia de deixar a quem viesse depois de mim. E quem pode dizer se será sábio ou estulto? Contudo, ele terá domínio sobre todo o ganho das minhas fadigas e sabedoria debaixo do sol; também isto é vaidade” (2.18-19; cf. v.20-23).




    Jesus adverte de forma semelhante: “Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra, onde a traça e a ferrugem corroem e onde ladrões escavam e roubam” (Mt 6.19). Aliás, Jesus conta uma parábola sobre o rico insensato. O insensato constrói grandes celeiros para estocar toda a sua produção e diz: “... tens em depósito muitos bens para muitos anos; descansa, come, bebe e regala-te. Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será? Assim é o que entesoura para si mesmo e não é rico para com Deus” (Lc 12.19-21).




    Temas longitudinais




    Os temas longitudinais oferecem outro caminho de um texto do Antigo Testamento para Jesus, no Novo Testamento. “Temas longitudinais” é um termo técnico na disciplina de Teologia Bíblica. Refere-se a temas que podem ser traçados através da Escritura desde o Antigo Testamento até o Novo. Podemos utilizar este conceito de temas longitudinais para pregar Cristo porque todo tema importante do Antigo Testamento conduz a Cristo. Por exemplo, vimos que um dos grandes temas de Eclesiastes é o temor a Deus.106 Esse tema da obrigação do povo de Deus de reverenciá-lo remonta ao início da história de Israel (veja Gn 22.12; Êx 14.31) e pode ser dela até posteriores ordens de Deus com o refrão “... temerás o teu Deus. Eu sou o Senhor” (Lv 19.14,32; 25.17,36,43), até Salmos (por exemplo, 34.9), a literatura de sabedoria (por exemplo, Pv 1.7; 9.10; 15.33; Jó 28.28), até Neemias depois do exílio (Ne 5.9), até Eclesiastes (3.14; 5.7; 7.18; 8.12-13; 12.13), até o ensino de Jesus no Novo Testamento: “Não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; temei, antes, aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mt 10.28).




    Referências do Novo Testamento




    Um sexto caminho de uma passagem do Antigo Testamento para Cristo, no Novo Testamento, é o das referências no Novo Testamento. Embora as referências mais diretas para pregar Cristo sejam citações dos ensinos de Jesus nos Evangelhos, também podem ser utilizadas as cartas do Novo Testamento quando ligam seus ensinos a Cristo. Infelizmente, o Novo Testamento raramente cita Eclesiastes diretamente, e cita ou faz alusão a esse livro somente doze vezes.107 Para encontrar ensinos do Novo Testamento similares aos de Eclesiastes, podem-se usar concordâncias, referências cruzadas, comentários e The Treasury of Scripture Knowledge, na Libronix ou a PC Study Bible. É melhor, contudo, não usar as referências do Novo Testamento como único caminho até Cristo, mas usá-las para apoiar um dos outros caminhos até Cristo (por exemplo, veja as referências do Novo Testamento nas subdivisões Progressão histórico-redentiva, Analogia e Temas longitudinais, acima, e em Contraste, abaixo).




    Contraste




    Um último caminho do Antigo Testamento até Cristo, no Novo Testamento, é o contraste. Por causa da progressão na história da redenção e na revelação, a mensagem para a igreja contemporânea pode ser totalmente diferente da mensagem do Pregador para Israel. Portanto, pode-se usar contraste para pregar Cristo, indo da mensagem do Pregador a Israel para a mensagem de Cristo para a igreja. Por exemplo, o Pregador afirma que “tudo é vaidade”. Ele pergunta: “Que proveito tem o homem de todo o seu trabalho com que se afadiga debaixo do sol?” (1.3). A resposta esperada é: Não ganhamos absolutamente nada com todo o nosso trabalho. Se ganhamos alguma riqueza, temos que deixá-la para os outros quando morremos (2.18). Assim, todo o nosso labor é em vão. Depois que Paulo encontrou o Senhor vivo na estrada de Damasco, adquiriu uma perspectiva totalmente diferente. Ele conclui seu poderoso capítulo sobre a ressurreição de Cristo com estas palavras: “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão” (1Co 15.58).




    * * *




    Investigar qual desses caminhos conduz a mensagem do texto de pregação até Cristo, no Novo Testamento, é um método focado de entender o texto no contexto de todo o cânon cristão. Isso pode revelar um contraste com a mensagem do Antigo Testamento, mas geralmente confirmará e enriquecerá essa mensagem à luz da pessoa, obra e/ou ensino de Jesus Cristo, que revelou completamente o Pai (Mt 11.27; Jo 1.18).
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        104 Veja Alyce M. McKenzie, “All Who Exalt Themselves Will Be Humbled: Jesus’ Subversive Sayings”, em seu livro Preaching Proverbs: Wisdom for the Pulpit (Louisville: Westminster John Knox, 1996), 59-78.


      




      

        105 “A forma de ensino predominante [de Jesus] era a parábola, em hebraico, [image: ] [também traduzido como provérbio]), uma forma de sabedoria”. Dillard e Longman, Introduction to the Old Testament, 245. Cf. Ben Witherington III, Jesus the Sage: The Pilgrimage of Wisdom (Mineápolis:Fortress, 1994), 155-56: “Até mesmo em uma estimativa conservadora, pelo menos 70% da tradição de Jesus é na forma de algum tipo de declaração de Sabedoria, como aforismo, enigma ou parábola”.


      




      

        106 Veja acima, p. 34-35, 38, e abaixo, p. 145, nota 18.


      




      

        107 Veja o apêndice em Nestle-Aland’s Novum Testamentum Graece (ed. de 1993).
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